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Eu que me apresento! 

O presente trabalho se constrói tomando como metáfora o personagem Lenhador de 

Lata do livro "O Mágico de Oz", para discutir acerca dos mecanismos de controle da 

assexualidade de jovens que estudam na Educação Superior. 

Os mecanismos controladores para Foucault (1988) são instrumentos com a finalidade 

de manter o controle social, funcionam formando um grande sistema de "engrenagem" para 

gerar força, e assim imperar uma suposta verdade única sobre o sexo, através de uma ciência 

chamada scientia sexualis 

  Nosso recorte de análise tem como contexto a sociedade dos anos 90, está imersa no 

que Bauman (2004) caracteriza como Modernidade Líquida, sendo esta caracterizada 

enquanto superficial, acrítica e rasa, além de  naturalizar os comportamentos e relações, 

alimentar ideais de um mercado parasitário altamente capitalista e consumista. 

Essa investigação surge, conforme me identifico enquanto assexual e cidadão de 

direitos, durante minha trajetória de vida, amparado pela minha resistência e percepção, 

desses comportamentos normativos naturalizados que se manifestam em diversos espaços, 

conforme os apontamentos de vários estudos que debatem os temas que abordam esta 

pesquisa: o de Bauman (2004), Foucault (1988),Oliveira (2014), Moscovici (2014)e Louro 

(2003). 

Eles falam: A história dos mecanismos controladores, da assexualidade e dos jovens do 

ensino superior. 

Nesse diálogo, debatemos o que poderia se caracterizar enquanto assexualidade e os 

mecanismos controladores, sob as perspectivas dos grandes marcos históricos, como o 
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processo de "medicalização" que supostamente "tratava" a assexualidade, enquanto disfunção 

sexual (patologia atribuída a pessoas com "ausência de desejo/atração sexual"),que na verdade 

é um dos dispositivos de dominação social através do campo médico. Assim como há em 

outros contextos como: na pedagogia; nas leis; na academia e em outros; a fim de legitimar a 

scientia sexualis enquanto verdade única. 

Essa naturalização se manifesta na sociedade, em diversos contextos, inclusive no 

contexto juvenil  e suas relações com a academia, surgindo diversas provocações para serem 

analisadas como: Entender quem são esses jovens; Como a instituição dialoga com eles; 

Como é a atuação juvenil nesse espaço; As perspectivas desses sujeitos; Se há formas de 

repressão; E principalmente se há propagação desses mecanismos controladores. 

Nós somos muitos outros: A pesquisa autobiográfica 

         Nessa passagem, procuro investigar jovens que se identificam assexuais no ensino 

superior, através de entrevistas autobiográficas como ferramenta de  produção de dados, em 

que os/as participantes narram a sua vida, com o foco na presente temática, para construir essa 

trajetória, ao passo em que esses sujeitos (re)pensam acerca do que foi vivido. 

         Por fim, com base no rigor na análise, busco identificar o que está subentendido, o que 

está à margem do diálogo, percebendo tons de fala, expressões e conduções, com uma 

investigação minuciosa e cuidadosa dessas produções, através do Paradigma Indiciário, 

supostos mecanismos controladores que podem estar presentes nas narrativas dos/as 

participantes. 
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